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CAHLOS M A C H A D O 

Publicações, contratos, paga­
mentos e recebimentos com o 
gerente J. PKRY DE SAMP.VIO 

tario loüa 
A data de houtera 

tiaz-nos a recordação 

veneranda do inolvida-

vel dr. Cezario Motta, o 

educador emérito, que 

tantos benefícios trou** 

xe á actual geração es­

colar, baluarte do fu­

turo. 
Cezario Motta tornou-

se o benemérito da in­

fância, protegendo-lhe 

a educação esmerada, 

preparando-lhe o cami­

nho a seguir quando 

essa infância tornar-se 

na edade madura, a base 

da sociedade. 

O maior atrazo dos 

povos é a ignorância; o 

homem que vive na pe­

numbra da educação é 

simplesmente meio-ho-

mem, e o infeliz que 

desconhece os primeiros 

conhecimentos é—quasi 

u m bruto, do qual diffe-

re muito pouca coisa; 

somente a differença 

natural, no estado pri­

mitivo, isto é„ a intelli-

geacia sem cultivo. FoiJ 

no governo sob a pre­

sidência do dr. Bernar-

dino de Campos, que o 

inclyto portofelicense 

como secretario do inte­

rior, ao lado do dr. Cae-

tano de Campos e de! 

reforma da instrucção 

publica, amoldada no 

S3rstema de ensino dos 

paizesmais adeancados. 

O resultado glorioso 

temol-o abi com essas 

vibrantes provas de de­

senvolvimento intellec-

tualda infância e da m o 

cidade, que por toda a 

parte do Estado,nos mais 

recônditos sertões do 

vasto território paulista, 

cultiva com vantagem 

sua intelligencia, pro­

jetando-se portanto pa­

ra, o futuro brilhante 

deste grande paiz. 

Nesta cidade, onde 

chegaram em primeiro 

lugar os primeiros influ­

xos da sábia administra­

ção de Cezario Motta, 

criando-se o grupo es­

colar «Queiroz Telles*e 

depois o grupo que tem 

o moine daquelle nosso 

inesquecível patri cio, 

nãofpóde deixar o orgam 

do povo, que éa impren­

sa, de lembrar com a 

mais sincera gratidão o 

nome do benemérito pa­
triota. 

Salve! Salve a memó­

ria illustre do Dr. Ceza­

rio Motta ! 

meida, a disposição das 

pessoas que quizerem 

concorrer para paga­

mento do rnausoléo que 

será inaugurado no dia 

10 de Maio próximo, 

com toda a solemnidade 

formando-se uma pro­

cissão cívica que irá em 

romaria ao cemitério. 

POSTO DE TIRO 
YTUANO 

E' esperado por estes 
poucos dias nesta cida­

de, o sr. capitão de ar-

tüheria do exercito Be~ 

nedicto Graccho Pinto 

da Gama, representante 

do ministério da guerra 

junto ás linhas de tiro 

de 8. Paulo, que vem 

escolher, demarcar e le­

vantar a planta do ter­

reno para o «Posto de 

Tiro Ytuano -. 

Os sócios do "Posto 

de Tiro» ofterecerão 

áqaielle illustre official 

filho do saudoso Luiz 

Gama, u m almoço'no 

restaurai!t Central. 

JOÃO NARCIZO 

Miss Brawn, iniciou sua 

"~A subscripção aberta 

no Salto entréos amigos 
e admiradores do saudo­

so maestro João Narci-

zo do Amaral, para au­

xiliar a construcção de 

um rnausoléo em home­

nagem áquelle artista 

ytuano, montou a som-

madeSl$000. 
A corporação musical 

Grêmio Recreio Salten-

se» concorreu com a 

quantia de 5í).$000, pa­

ra aquelle fim. 

— N o dia 2 do próxi­

mo mcz de Maio o gru­

po dramático «Amor á 

Arte»,do Salto, realisa** 

rá um espectaculo em 

beneficio do rnausoléo. 

Continuam as listas 

em poder dos srs. Af~ 

fonso Borges, Lunereio 

Borges, Juvenal Amaral 

brilhante campanha de e na casa Jorge de A\ 

ÂXXÍVERSARJOS 

Completa hoje mais um 
anuo de preciosa existência 
a gentil seuhorita Maria 
lídianuella, pupilià do nosso 
presado amigo snr. Vicente 
Dias Ferraz de Sampaio. 
—Também festeja boje 

mais um anuo de existência 
a intelligente e gentil Maria 
de Lourdes, filha do nosso 
bom amigo Capitão .Juvenal 
do Amaral, dedicado colla-
borador desta folha. 
A ambas as aniversarian­

tes apresentamos as nossas 
felicitações. 

YTÜ E O SR. MINISTRO 
DA GUERRA 

Nas brilhantes festas da 
recepção do sr. Ministro da 
Guerra marechal Hermes da 
Fonseca,em S. Paulo o "Pos­
to de Tiro Ytuano" foi re­
presentado pelo seu secreta­
rio cap. Juvenal do Amaral. 
Ao ser apresentado pelo sr. 

coronel comandante superior 
da Guarda Nacional ao snr. 
ministro da guerra o repre­
sentante Jaquella associação 
o illustre membro do gover­
no federal manifestou-se mui 
to satisfeito pela patriótica 
iniciativa ytuana, referindo-
se com eathusiasmo ás tradi­
ções gloriosas da nossa cida 
de. 

pallida G bella 
«Mostraes tamanho empe­

nho em que eu vos coute a 
historia triste da minha pal-
lidez que eu vos privar não 
quero de sabel-a.» 

Disse-me estas palavras 
taes a camponía Lenira do 
logar de Jurema, aldeia e 
pobre perdida entre as mon­
tanhas. 

E, para coutar-me á triste 
historia, pousou junto da 
fonte á billia d'agua e sen­
tou-se a sombra de uma iga-
raneira. 

II 

«Pallida, pallida, para to 
dos o sempre paltida—de 
amor, somente. Ao sol appa-
reço pallida, pallida appare-
ço a noite e os vermes da 
morte fria, pallida me acha­
rão no túmulo.» U m moço 
meigo e forte guia de reba­
nho, foi meu, noivo jurado, 
Arduino ! ainda hoje é assim 
que o chamam os a:s da mi­
nha saudade 1 Ao tempo do 
nosso enlace, marcado para a 
Conceição, tinha eu tre/.e an-
nos e elle \intcedois. Nesse 
tempo que foi, não havia 
em Jurema rosas como a do 
meu rosto 
Eu iavel-o ao monte á tar­

de e a luz pura dos astro 
confidentes, dizíamos como 
n'uma rosa, as mesmas pa­
lavras ternasde amor—amor 
eterno. E confiados esperá­
vamos o dia de ventura, mas 
pelo frio, pelo frio intenso 
ilesta serra brava, uma noi­
te Arduino, deu-me na boc-
ca o derradeiro beijo e expi­
rou nos meus braços. 

III 

O enterro fez se pela hora 
do Angelus; morria a tarde 
escura, vinham descendo 
nuvens sobre os montes. O 
dia todo a chorar, a chorar, 
bati sebes, touceiras, montas 
e ramarias á cata de uma 
flor, mais nem uma havia I 
O inverno que o matará fize­
ra mesmo as das campanhas 
Voltei ao calmo funeral onde 
os cirios ardiam tristemente. 
Vendo me destilada e em 

choro, os camaradas pastores 
fecharam o caixão de pinho, 
não sabendo, talvez, (pie era 
a minha alma que levaram 
a enterrar e o feretro sahiu 
para a estrada deserta ao som 
do Angelus vesberal que ge­
mia doleutemente o sino do 
presbyterio. 

E foi-se acompanhado de 
amigos e até de ovelhas, das 
suas ovelhiuhas orphãs que 
seguiram no balando a passo 
num continuo choro até jun­

to da cerca de espinhos do 
campo santo. 
Iam descer o caixão... tris­

te caixão sem flores... Sem 
flores ! Mas como encontrar 
flores por esse rnez áspero 
degelo na serra ou mesmo 
na campina rosa. 
Ah ! meu senhor ! O que 

meus olhos não puderam ver 
mostrou-me o coração— íio-
res no inverno !... 

IV 
Ajoelhei-me junto da cova 

fria, ergui, a Deus minha al­
ma e numa prece de noiva 
pedi-lhe que colhesse as rosas 
do meu rosto para ornar *) 
pobre esquife de meu noivo 
E Deus ouviu-me misericor­
diosamente. 
Como de um galho que o 

vento arrasta e verga caem 
purpureas rosas entreaber-
tas. assim do rosto meu, ho­
je tão pallido, cahiram sobre 
o esquife as rosas que o co­
loriam. 
Foi um mimo, o presente 

final, a derradeira prova de 
alliança eterna. 
Ide ! correi ao cemitério o 

vede'ha sobre um túmulo 
duas rosas frescas, não as ha 
mais formosas em Jurema. 
Ide e vede ! 
São as rosas do meu rosto 

hoje flores tumbaes. 
Ficaram-lhe os tristes olhos 

rasos dágua e depois de uni 
silencio: disse Lenira entre-
certadamente : 

*Eis a razão da minha pal-
lidez. As minhas rosas são 
do cemitério, a cor do rosto 
meu pertence ao túmulo.» 
E erguendo a bilha foi-se 

balbuciando lenta pausada-
mente ! 

«Pallida, pallida, para to­
do o sempre pallida— de 
amor, do amor somente ! » 

COELHO NETTO. 

,Tocará hoje jt tarde no co­
reto do Jardim publico a 
banda de musica «João Nar-
cizo» sob a direcção do prof. 
Kzecrnas Nardy, observando 
o seguinte programma : 

l.a P A R T E 

I—Dobrado 22 de Ju­
lho (por J.M. Passos 

II—LügreasiaBorgia Do-
nizetti 

III—Uma céa em campa­
nha 

IV—Scherzzo Fantástico 
Le Nozze 
2,' P A R T E 

V—Fantazia da Opera 
cômica D. Joanita 

VI—Tri-jolli Valsa (por 
E. W.) 

VII—Coboclo Tango (por 
J. F. M. da Silva) 

Vni—Regresso do Barros . 
Dobrado (por João__ 
Karcizo). 

é a Rainha aos Cervejas 

file:///nAi/s
file:///intcedois


REPUBLICA 

irdem do larmo 
Lemos no «Estado* 

de hontem ; 
«Recebemos a seguinte 

carta, assignada «Três ytua-
nos» (dirigida de Ytú): 

Sr. redactor.—Como v, 
exa. deve ter lido, a impreu' 
sa da capital como daqui,tem 
se occupado com u m assum1 

pfco maito delicado e que 
mthto tem coutristado os co' 
rações não só dos verdadei1 

ros catholicos —como tarer 
bem daquelles que mesmo 
sendo de espirito livre—con­
servam uma grata recorda­
ção e mesmo muita venera' 
cão pelas tradições desta ci­
dade, 

Não ha nesta cidade, den­
tre as 15 egrejas que aqui 
existem uma egreja tão que­
rida e venerada comn seja 
a da Ordem^Terceira do Car­
mo. 

Não ha u m só dentre os 
innumeros filhos desta terra 
espalhados por todo Estado 
que não conserve uma doce 
recordação dessa imagem 
jaue tem sido a veneração de 
muitas gerações. 

lia abi na capital o mes­
mo, no interior do Estado 
muitas familias filhas daqui 
e que occupam altas posições 
—cujos pães conservam des 
de seus velhos-antepassados 
u m culto especial á mãe do 
MunteCarmello. 

O nosso saudoso, bispo d. 
J - que aqui passou toda a 
sua meninice—era ura gran­
de devoto do Carmo: 

:.-tavamos acostumados á 
todos os annos assistir a 
festa da coroação que aqui 
se faz com muita pompa. 
Entretanto este anuo a Vir 

gem foi coroada com flores, 
p irque a sua preciosa coroa 
tinha sido confiscada por 
três aventureiros que aqui 
appareceram. 

Eis o caso—omez passado 
appareceram aqui três indi­
víduos; u m advogado, u m 
agente dos frades e u m ca­
panga italiano, muito coube 
cido da policia de S. Paulo, 

Vieram fazer a arrecada­
ção das jóias e alfaias da 
igreja do Carmo. 

Sabedor disto, tresdistiu-
ctos ytuauos, indignados 
com tamanha audácia re-
quereram ao dr. Juiz de di­
reito deposito desses bens. 
Obtido despacho favorável 
ficou depositário u m dos re­
querentes que recolheu e 
guardou muito religiosamen 
te em sua própria casa. 

Não desanimaram os ex­
ploradores voltaram de novo 
munidos de uma excommu-
nhão do bispado para todo 
aquelle que se oppozesse ao 
saque. 

O depositário na iminên­
cia de ficar excornmungado 
c mesmo talvez para evitar 
u m conflicto religioso—tudo 
entregou. 

Positivamente— esta ex-
eommunhão é o abuzo mais 
revoltante e odioso que se 
pode imaginar. 

Oh ! se fosse vívo d. José 

absolutamente não teria con­
sentido nessa expoliação. 

Na ultima procissão de 
Passos, vimos santos descal­
ços, porque lhes tinham tira­
do o sapatoss para arrancRr 
as fiveüas que eram de 
ouro—imagens sem resplen-
dores porque os resplendores 
eram de ouro e de tudo se 
apoderaram 

Portanto —sr. redactor=é 
de justiça que o bispado 
mande entregar de novo a 
coroa,os resplendores e as 
alfaias, que ordena a vene­
ração da imagem do Carmo 
e mais santos para uma ou­
tra igreja desta cidade e de­
pois que entregue tudo a vo­
racidade desses Philipinos— 
estrangeiros sem alma e sem 
amor á religião e muito me­
nos sem amor a nossa terra 
e as nossas tradições. Es=-
trangeiros que só conhecem 
os santos que tem sapatos 
com fivellas de ouro e que 
tem a audácia de se apode­
rarem duma coroa feita pela 
piedade dos nossos antepas­
sados e venerada por muitas 
gerações de ytuauos. 

Se dirigimos á v. exc. sr. 
redactor, é porque temos cer­
teza que dará agasalho as 
nossas palavras e muito pro-
positalmente deixamos de 
dirigir ao «São Paulo» que 
é o orgam catholico, porque 
já esse jornal tomou a defe 
za dos expoliadores. 

Pedimos sr. redactor, a 
publicação dessas linhas e 
a defeza pelo seu jornal de 
nossa causa.» 

-Salto-
FABRICA «iTALA» 

Conforme noticiámos no nu 
moro passado, esta prospera fn 
brica de fiação e tecidos, perten 
cente aos adiantados industriaeî  
sra. Trevisioii & Comp... inaugu 
rou quinta feira pasmada dois no 
vos e poderosos motores electri 
cos. Ambos são de iuducção, tri 
pliasicos—60 cyclos—2100 volts 
— 720 revoluções por minuto—(>0 
cavallos cada tun. Foram fabri 
cados pela Crocker Wheelei 
Compauy, de Aiapère, New-York, 
da qual é único representante 
no íírazil o distiucto engenhi iro 
-electricista dr. Luiz Marinho de 
,<4/.euedo, exvice presidente da 
Câmara municipal desta cidade' 
e um dos principaes organisado-
res da Companhia Ytuana Forçii 
e \AVA. Actualmente o dr. L. Ma 
rinho é chefe da nova firma 
Marinho de Azevedo & Comp. 
estabelecida no Rio de Janeiro. 
O dr. L. Marinho veio daquella 
capita), especialmente para diri 
gir a montagem dos .litos moto 
res, que er-tão funecionando á 
inteira satisfação Para governar 
esses motores foi montado um 
quadro de distribuição, com um 
wattmetropolyphasico, dois trans 
formadores de corrente e dois 
de potência e fluas chaves a 
óleo, automáticas, que por si 
desligam a força em caso de cur­
to circuito ou de sobrecarga ex 
cessiva. 
A Fabrica ítala, proficien-

mente dirigida pelo soeio ge" 
rente sr. Luiz Trevisioii, está 
sendo augmentala com novas e 
numerosas maebinas, aperfeiçoa­
das, algumas das quaes são as 
primeiras importadas no íírazil. 
Tem actualmente funecionan­

do cerca de 50 teares, todos mo­
dernos; vimos também avisos da 
Inglaterra de terem sido embar­
cados mais teares, estando outros 
ein fabricação uaquelle pai'. Den­
tro de 3 a quatro mezes terá cerca 

de 100 teares t'unceioiiando„ de­
vendo a producção at tingir a 4 
ou ~) mil metros diários. 
<>s seus produetos tem obtido 

grande acceitação e excel lente 
collocação nos mercados do Rio 
e de >S. Paulo, não sendo possí­
vel conservar stok de tecidos na 
fabrica, tantas são as eneouimen-
das. Os produetos actualmente 
são: brins eoloniaes, riscados, 
xadrez, toalhas para rosto e pa 
ra banho e colchas adamascadas. 
Sabemos ser tenção do seu di-
reetor gerente fabricar, com as 
novas machinas que estão sendo 
montadas, outros tecidos espe-
ciaefi que até agora não se tem 
fabricado no paiz, para o que a 
firma Trevisioii &. Comp. está 
em trato com importantes rasas 
europeas, para importação de 
fibras espeeiaes, pie paradas a 
propósito. 

Emtim a nova fabrica, devido 
á inteUigente direeção que lhe 
tem sido dada está cm franca 
prosperidade, concorrendo forte 
mente para o grande desenvo) 
vimento da vjsinlia cidade, que, 
com razão, já é alcunhada ; 
« Manchester brasileira, * pois-
alem desse novo estabeleeimen 
io industrial já possue outros d 
real importância e que lambeu 
estão passando por grandes me 
Ihorameutos, com.» as duas fa 
brieas Júpiter e «Fortuna • d 
Societá per l'Ksportazio.u.e e pe 
:'Industria ítalo -Americana, ; 
fabrica «N. Sj. Montseríat» dos 
srs. Pereira Mendes & Comp., to 
dos de fiação e tecidos e a fabrie. 
le papel Paulista, arrendada aut 
srs. Stemberg & Klabin, alem d. 
uitras fabricas menores de beb; 
das, licores etc. 
O que sentimos é ver o enorme-

progresso do Salto não SIM- acom 
panliado por esta velha e rir. 
•idade de Ytú, onde fortes cap: 
taea se acham paralysados, nâ 
lando lucro nem a seus próprio 
possuidores. 

Fez annos hontem a dis 
tineta senhorita Sylvia d< 
Paula Leite, dilecta tillia do 
sr. Antônio de Paula Leiti 
Sobrinho. 
Nossas felicitações. 

CIRCO ToCEANO* 
Chegou a esta cídatle a 

companhia Circo «.Oceano/ 
sob a direeção dos srs .luto 
nio Amaral c Francisco Her 
cules. 

A companhia vem precedi 
da de alguns conceitos bons 
sobre sim artistas que são 
em numero de vinte. 

A estréa está mareada pa' 
ra o próximo sabbado 

Agradecemos a visita que 
nos fez, o sr. Antônio A m a 
ral, u m dos directores da 
companhia. 

0 PAPA ENTRISTECIDO 
Esta noticia é do Matin, 

jornal parisiense : 
«S. Santidade está muito 

abatido physica e moralmen­
te. O S u m m o Pontifico che­
gou a convencer-se de que o 
«modernismo» está se apode­
rando do clero catholico que 
na sua maior parte, tem apro 
priado idéas scientificas mo­
dernas, abandonando a fé 
simples e ardente, verdadei­
ra base da igreja. Pio X 
acha que o catholicisiuo, 
não receiando perseguições, 
corre perigos sérios por cau­
sa da falta de fé no clero; 
eis porque o papa, que tem 
fé ardente, está entristecido. 

Moraes, nomeada por decre­
to de 18 do corrente mez pa 
para reger a referida escola, 

CONFERÊNCIAS 
E V A G E L I O A S 

Hoje. ao meio dia e as 7 
l/á horas da noite, haverá 
conferências evangélicas a 
rua Direita n. 83 A. O assum 
pto para a conferência da 
noite será a — «Confissão Au-
ricular» 
Convite franco a todos que 

desejarem assistir taes reu 
niões. 

Visitou-nos o snr. Raphael 
Morgani, representante da 
conhecida casa de musicas 
de Ângelo Amoroso, de S. 
Paulo. 
O sr. Morgani é afinador 

e coneertador de pianos da 
casa; acha-se hospedado no 
(irande I lotei, do nosso ami­
go sr. Antônio da Costa <íoim 
bra, O seu anuunciosai na 
secçã.0 respectiva. 
Gratos pela visita. 

Sevção Lion 
SR, THÕMAZ DA SILVA 

PALUARES 
Convido-o ainda uma vez 

i dar solução ao referido em 
•minhas cartas de 21 dop. p. 
i 7* do corrente. 

Feliciano Bicudo. 
iTtú, 24—4—908. 

Previno a quem possa in-
eressar que não faça trans 
<ação alguma com o Snr. 
riiomaz da Silva Palha res 
•in relação ao carro de pra-
:a sob n. S que é guiado 
;>elo mesmo Palhares. Ytú, 
>A—4—Ü08. 

F. Bisudo. 

A' PRAÇA 
Declara o abaixo assigna-

do á esta praça, bem como 
is de São Paulo e Santos, 
:ora as quaes tem transac-
ções cotnmerciaes, que, ven­
deu o seu armazém de sec-
cos e molhados, fazendas e 
etc. situado no bairro do Pe-
dregulho deste Município de 
Ytú ao Snr. João Maciel de 
Almeida, ficando este Snr 
responsável por todo o pa-r. 
sivo referente ao dito arma­
zém. 

Ytú 20 de Abiil de 1908. 
Lcohafdo Fonseca. 

Concordo 
João Maciel de Almeida. 

i$sjyeciai^vo^no para niesa 

esta a venda no armazém de 
Tuomaz d'Onofrio, á Una do 
übmmereio.—Pelo preço; dúzia 
to$ooo Garrafa l$2oo. 

Assumiu o exercício da es 
cola mixta do bairro do Pi-
rahy-Acima deste município 
a professora D. Palestina de 

JOSE PIEDADE 
ADVOGADO 

Kacripforio: — 
li. do Carmo, 22 

Residência:— 
R. Veridiana 3 
S. PAULO 

s afamados vinhos Lagrima 
do Céo e Audaz, são os me­
lhores que existem no mer­
cado, por serem os mais puros 
e menos alcoólicos, e de sa-
bnr agradabilis.simo. 

QUcsta de 

LütZTEfXELU BEBAMOS JJ1I0 
Encarrega-se de Cobranças 

Touiae a Cerveja MORA' 
17.1, a qual dá força, sair 
de e vigor. 

NÃO BEBE QUEM 
NÃO QUER 

Sempre nos é grato cons­
tatar o desenvolvimento e a 
prosperidade de uma empre-
za nacional, c neste caso 
encontra-se a possante so­
ciedade mutua de seguros 
de vida, cujo nome encabe­
ça estas linhas, e cuja divisa 
tem sido "Trabalho, honesti­
dade e fé". 

Trabalho, porque todos 
aqueiles que pertencem áquel 
fa casa, identificaram-se com 
cila. dedicando-se de corpo e 
alma, desde os directores ate 
o mais intimo empregado. 
Todos esforçam-se, todos a* 
butam para o seu engrande­
ci niento. 

Honestidade, porque a 
quitativa cumpre fielmi 
os seus cumpromissos, re 
peita a integridade dos seu 
contratos e na sua g stão, 
na sua administrava^ impe­
ram as mais absolutas serie­
dade e probidade. 

Fé, poique todos os seus 
funceionarios, conscios do 
valor da empreza e aa dedi­
cação dos seus administra­
dores, olham severamente 
para o futuro, certos de que 
semelhante colosso só pode 
avultar cada vez mais, con­
quistando dia a dia mais am­
plo terreno. 

Estas impressões tivemol-
as hontem, assistindo ao II". 
sorteio semestral das apóli­
ces sorteaveis a dinheiro da 
Equitativa. 

No sair o nobre do seu bel-
lissimo editicio, aeotovela-
vam-se anciosos, aguardan­
do as surpresas da sorte, in­
numeros segurados, satisfei­
tos, risonhos, sentindo-se for-
t meu e amparados pela con­
ceituada sociedade (pie vela 
sobre o seu futuro e o de 
suas famiüas, ensinando -hes 
a economia e a previdência 
essas duas mais nobres qua­
lidades de todo o homem que 
con-tit le u m lar. 

O movimento era grande 
aflTluiam curiosos, além dos 
interessados, e o £ lio en­
cheu-se, comparecendo tam­
bém todos os representantes 
da imprensa. 

A 1 hora da tarde, e m 
ponto, teve inicio o sorteio. 

A mesa que presidiu o sor­
teio foi formada pelos re­
presentantes da imprensa, 
correndo os trabalhos na me­
lhor ordem possível. 

Eis o resultado do sorteio : 

44.:S0Í) Álvaro de Castro 
e Silva—Rio Grande do Sul. 

41.112 José Durski Pru-
dentopolis—Paraná. 

l*il)(.)5 José Gonçalves 
Crato—Ceara. 

7.583 Manoel Joaquim Ro­
drigues, Maceió—Alagoas. 

13.327 Manoel Conde, São 
Salvador—Bahia. 

13.326 O mesmo, S. Sal­
vador—Bahia. 

41.584 Anisio Alipio de 
Carvalho—Rio Grande do 
Norte. 

experiências !—*De~me só a 
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8.949 Dr. Antônio Simeão 
raujo (fallecido) Santos 
. Paulo. 
53.362 Alberto Gomes Bar 

bosa, Jahú—S. Paulo. 
16.520 Dr. Júlio Cezar de 

Faria, Belém do Descalvado 
— S . Paulo. 

13.285 Samuel José Ferei-
ra das Neves,—Capital Fe­
deral. 

54.092 José Duarte Pirer 
Maia,—Capital Federal. 

40.172 Dr. José Nodden 
de Almeida Pinto,=Capital 
Federal. 

43.334 José Maria da Silva 
Santos Leal,—Parahyba do 
Norte. 

16.435 Manoel Florencio 
Gomes de Sá e esposa, Flo­
resta—Pernambuco. 

40 735 Francisco José Jay-
m e Galvão, Recife—Pernam­
buco. 

43.835 augusto Rodrigues 
Seabra e esposa, Padua — 
Estado do Rio. 

4.852 Dr. João Francisco 
Barcellos, Petropolis—Esta­
do do Rio. 

7.004 Eduardo Dantes 
Castro, Belém—Para. 

8.529 José Alves de Mello 
Santa Cruz—Amazonas. 

53.087 Dr. José de Brito 
Pereira,Manáos—amazonas. 

42.826 Manoel Lopes da 
Costa Brito,— S. Paulo 

.52.009 Rodrigo Pinto,San 
tos—S. Paulo. 

13.345 Antônio Pedro de 
Rosa Júnior,—Capita! Fede­
ral. 

42.555 Jorge do Amaral 
Savaget,—Capital Federal. 

16.499 José Antônio Perei 
ra Chouzal,—Capital Federal 

50.096 A ntonio Ferreira 
Monteiro da Silva,—Juiz de 
Fora—Minas. 

41.400 ̂ runo da Silva Oli­
veira. Uberaba—Minas. 

51.541 Domingos Cuper 
tino Teixeira Fontes,Bicudos 
—Minas. 

54.4-Í2 Padre Bernardino 
de Souza Senna,Minas Nova 
—Minas. 

51.190 D. Cornclia de OI; 
veira Moraes, Leopoldinu= 
Minas. 

52.615 D. Claudemira íg' 
nez da Silva, S. João da Glo 
ria—Minas. 

41.544 D. Decemilha Jus 
tina Bella, Formiça--Minas 

54.383 Padre João Ferrei­
ra Alvares da Silva. Villa de 
Jtauna —Minas. 

Com o sorteio de hontem 
tem a Equitativa sorteado 
apólices no valor de reis 
1.'I50:000$000. 

A ultima hora, a Equitati 
va recebeu telegrammas de 
suas filiaes em Portugal e na 
Hespanha conununieando 
terem sido sorteadas, em Lis 
boa, apólices do valor de viu 
te e cinco contos, e, em 
Maririd, apólices do valor de 
cinco mil pesetas. 

Apos a ceremonia a direc­
iona offereceu uma taça de 
cbampagne aos convidados 
sendo a imprensa brindada 
peloDr. Frankilin Sampaio. 
presidente da prospera com­
panhia. 

(D'*0 PAIZ.de 16-4-1908) 

EDITAES 
O Dr. José »le Campos Toledo 
Juiz de Direito desta Comarca 
de Ytú, etc. 
Faz saber que estando designa­

do o dia 11 do próximo mez de 
Maio, ás 11 horas da manhã, 
para abrir a segunda sessão or­
dinária do Jury, no corrente an­
uo, que trabalhará e:.i dias con­
secutivos, e que havendo proce­
dido ao sorteio dos 48 Jurados 
que tem de servir na mesma ses­
são, foram, na forma da lei, sor­
teados os cidadãos seguintes : 
Município de Ytú 
1 Adolpho Magalhães 
2 Affonso Dias Aranha 
3 Alberto de Barros Mello 
4 Antônio Constantino tia Silva 

Castro )Or.) 
5 Antônio Ferraz de Toledo 
6 Antônio de Paula L. (• .margo 
7 Belarmino Raymundo de Souz. 
8 Felippe üauer 
9 Francisco Gaspar 
10 Francisco Vicente de Campos 
11 Godofredo Carneiro 
12 Irineo Augusto de Souza 
i.i João Ferraz de Sampaio 
14 João Flaquer Júnior 
lõ João Francisco Martins 
llí João Martins de M Junior(diO 
17 Joaquim de Arruda 
18 Joaquim Augusto de Camar­

go Pinheiro 
19 Joaquim Bueno Rnivo 
20 Joaquim Manoel Pacheco da 

Fonseca 
21 Joaquim Victorino de Toledo 
22 José de Arruda Botelho 
23 José Bento Paes de Barros 
24 José Elias Corrêa Pacheco (Dr. 
25 José Ferraz Bueno 
26 Jnsé de Padua Castanho 
11 Juvenal Leite do Amaral 

Coutinho 
28 Leobaldo «Ia Fonseca 
2í> Luiz Gabriel de S. Lrreitas(Dr. 
ÍO Maimel Maria Bueno ÍDr.) 
íl Manoel Rodrigues de Vas 

concellos 
,'!2 Manoel de Toledo 
13 Melcbiadcs de Toledo 
i± Miguel Benjamin de Castro 
lõ Nicanor Arruda Penteado Dr. 
ítí Porcino de Camargo Couto 
Í7 Rodopho augusto de Senha 
iS Syivio Porto 
i!í Virgílio Araújo de Aguiar 
10 Viliato Valente de Almeida 

Munioipió do Salto 
\1 Luiz Dias da Silva 
Município de Gabreuva 

12 Ezechi s Rodrigues Silveira 
!.'i Felieio A/artins da Silveira 
I 1 Leonel Rodrigues de Moraes 

Município de Indaiatuba 
',"> Antônio de Oliveira Caiu irgo 
o Benjamin Constant de Almei 

da Coelho 
;7 Francisco Xavier da Costa 
IH Ignacio ile Paula L. de Barros 

Outrosim faz mais sabei1 que 
na referida sessão ha de ser j:il 
jado o processo em que são reos 
Pedro de dlnu ida Leite e Sc 
'taetião Pacheco, pronunciados 
io aii. 303 do Cod. Penal A 
todos os quaes, e a cada um de 
per si, bem como a todos os in-
teres^ados cm geral, se convida 
para comparecerem, no edifício 
Ia Câmara Municipal, situado a 
rua da Palma numero Sessenta, 
em a sala das sessões do Jury 
tanto no referido dia e hora. 
i:omo nos eebsequentes, emq«an-
to durar a sessão, sob as penas 
da lei si faltarem. K para que 
chegue a notí ia ao conhecimen­
to de todos, mandou não só pas­
sar o presente edital, que será 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, como 
proceder as deligencias necessá­
rias para a notificação dos jura­
dos, culpados e testemunhas. 
[>adn e passado nesta cidade de 
Ytú aos vinte e um de Abril de 
•..il novecentos e oito. Eu. José 
Castanho de Barros, ajudante 
habilitado o escrevi. Lu Luper-
cio Borges, escrivão interino «Io 
Jury, subscrevi, ("assignado José 
de Campos 71 

Conferido 
O escrivão —Borges. 

P K K F F I T U R A M U N I C I P A L 

De ordem do cidadão Hermo I 
genes Brenha Ribeiro, prefeito | 
municipal desta cidade de Ytú, 
na forma da lei, etc. Faço saber 
para conhecimento dos interes­
sados fica marcado o prazo de 
30 dias a contar desta data a to­
dos os funceionarios municipaes 
que ainda não tenham feito o 
pagamento do imposto r eferente 
aos seus titulos de nomeações, a 
irem fazer durante esse pra­
zo o referido pagamento na Col-
lectoría das rendas estaduaes 
desta cidade, de accordo com o 
decreto n, 759 de 2o de Marco 
de 1900. 

E, para que ninguém ai legue 
ignorância lavrei o presente 
para ser publicado pela imprensa, 
Ytú, 27 de Março de 1908. 

P. Primo. 
Secretario da Câmara 

ANNUNCIOS., 
@lfinadoi e Concer 

fador de Siatio 

{Mil Gi P 
RUA DO CO]VIMEFíeiO 48 

0 proprietário deste novo Chalet, participa ao 

povo desta cidade, que tendo abei to a R n a do 

Commevcio N. 48, onde encontrarão bilhetes de to­

das as loterias; P A E A 25 D E A B R I L 

CAPITAL FEDER^L-por 4:OC0 
Meios-2:000 Fracção—1:000 

—AVISO IMPORTANTE— 
Iodos os nossos fregueses que comprarem um bilhete 

inteiro desta Loteria, terão direito a um coupon de uma 
matbina SJKGEK EfeTANDART 

0 Proprietário 

©nefre cftlazza. 

| BORO BORACICA | 

De passagem por esta ei 
dade, acha-se hospedado no 
Grande Hotel, o sr. Raphael 
Morgani, armador e Concer-
tador de pianos da casa "Ba­
zar Musical" de Ângelo A m o 
rozo, a rna de S. Bento, 97 
em »S. Paulo. 

O sr. Ü/orgaui offevece ás 
exmas. família os seus servi­
ços protíssionaes, para os 
<iuaes empregamateriaes su­
periores, garantindo a maior 
perfeição tanto nas afinações 
como nos concertos, quaes-
quer <[iie sejam as marcas 
dos autores. 

Attendendo a chamados 
promptaniente até o espaço 
de quatro dias da data desta 
publicação. 

PRKCOS M Ó D I C O S 

RELOJOAPJA 
JVLIO DOS SAXTOS 

Participo a meus amigos e 
íreguezes que tenho recebi­
do u m completo sortimento 
de penee nez e óculos de su 
perior christal da rocha. 

Os quaes serão vendidos á 
preços sem conpetidor. 
Rna do Coininercion.TG-YTü 

yf *dopiado no Kx rcito Nacional. Vo [1] 
gg. adn milagrosa para a enra de es' «L 
™ pinhüs, dnrtluvs, asxaduras, © 
'% queimaduras, e mpígens, tâ 

sa ri ia. rezem as,cancro, \j1 
P* ozagro, (Vieiras, @ 
rtf̂  herpes.escori* tà 
[li açõe^ (| 1 
($e todas as moléstia* da pelle. Milhares^ 
^ d o peseoas atiestáma efíicacia da cel'1* * 

1 
;ias eW) 

|' bre pomada—lioro Bóracica 
£ Vende-se em Iodas as pi 
* drogarias do Brasil e na cas; 

X J Q U I Q X3CK>^tivr^^]ixr-yj>j-I 
•? Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— ® 
(j)Rua dos And:udas.59. Rio de Janeir.-jjl| 
jg.l£ nas drogarias «Daniel», em *s* PauluW 
© e «Colombo» em Sanlos, © 

Vende-3e em todas as pharmaciaà desta cidade 

Sãoia dz/ajcnçlm aimaúnkoi e lottjun 

jcvfa& Êfjioôdo do ajamado (calçado 

O ^ % . 

Acaba de receber ultima novidade em C A P A S P R E T A S 
paru senhoras. 

Novo sortimento de fazendas Pretas, o outros artigos 
como scjnni: 

Fitas L I B E R T Y de todasaa cores e largura», e 

u m variado sortimento de outros objectos "que serra 
ifíicil aqui mencionar. 

Ver Para URÊR!! 

Rua do Commerc/o 119 
Stste de experiências f—Qe-me só a £ 5 E 2 t Y £ á A M O €hAR 

J 
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SHBGRA 
procurem amesquinhar a justa fama que dia a 
dia v<ío conquistando os superiores « iueompa-
raveis vinhos da A D É G A P A R T Í C U L A 
nAo o conseguirão jamais ! 

Está provado exuberantemente que, hoj 
em dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 
qualidade quem compra o magnífico vinho d 
meza FiGUEIRA e os insubstituíveis vinhos 
do Porto 

«(audaz» 
e «lagrima 

Indispensáveis em todas as convalescen­
ças, por serem os menos alcoólicos, os mais pu­
ros, os mais saborosos e, portanto, os melhores 
que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 

do Ceo 

A SáSll fli MftlBH 
E' o medicamento «nfalhvel nas m o 

lestias d<> utero. E' superoir a erguti-
na, nas hemorragias: mais activo tio que 
o Apiol e apiolma nas suspensões e 
nas menálruações difíiceis, mais eflicaz 
do que «.s ferruginosos e quina nas fio-
res brancas e de effeüo mais prompto 

o duradouro de que a morphina e to­
dos os calmantes nas eólicas violentas 
ulerinase finalmente facilita prodigio­
samente o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

i 
i 

DROGARiA PACHECO 
Rua dos Andradas-59- RIO DIJHEIIB 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

QsSg&^ga^gj^Ngjjg^jg^ 

Communicamos que acabamos de receber um 
grande e variado sortimento dè objectos de lavoura, 
taes como: 

Arados de todas as qualidades 
CJarpideiras «planeta» 

x/ebulhadores de milho 

clflãchinas de picar canna 

eusetc.ete. 
Convidamos aos Srs. Lavradores a fazer uma visita 
aosnsssoa armazéns onde poderão fazer optimas compras. 

O nosso sortimento nesse artigo é completo e os preços 
rivalisam com os das melhores casas de S. Paulo. 

Ytú, 10 de Abril de 1908 

Atahha Toledo & Comp. 

ESÃJSOfiOMlfERGIO 84 

VHÍHI a Gr 
INTITULADA B o a 
Vende-se uma excellente chácara, muito próxima desta cidade, situada rio 

C A M P O D A F O R C A , ê retirada da Villa Nova apenas meio kilometxo, indo 
pelo ieitoda Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a PE'. Achacara 
tem as seguintes bemteitoi ias; 3 boas casa^ de morada, 14 mil pés de café 
formado; 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frncteir as 

fJaboticabeiras, Laranycira*, Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas; a prodncção 

de abacaxis tem sido de 4 0 0 MIL, que tem predusido annualmente vinte o trez 
Contos. Possue 4 0 alqueires de terras, sendo a metade e m C A P O E I R u E S e o 
mais e m terrenos cuitivaveis e boa pastaria: as suas divisas são próprias e 
naturaes; o dono pode também se utílisar para pastaria, do grande c a m p o íron** 
teiio á chácara. N o terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
telha etijollo podendo sustentai* u m a O W i a sem nunca acabar: a proximidade da 
| Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para teda a parte. 

O motivo da venda é* o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço buatíssiino, de m o d o que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros são extraordinários e m relação ao capital empregado. 

cfteffocio garantido e de grande importância 

Esta chácara é* muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 

Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá dar infounações. Trata-se na 

mesma Chácara com 
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Cliicofe, Pardeu-se 
no dia 9 do 

vigente, d' hotel do Braz ao 
larga do Collegio, u m chico­
te com cabo e corrente de 
metal branco. Gratifica-se a 
quem o trouxer a esta Re. 
daceão. 
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NDHE 

BOM NEGOCIO 

0 abaixo assignado por 
motivo de saúde vende o seu 
conhecido e bem afregueza-
do RESTAURANT «PANTHE-

KA» sito a rua do Commer-
eio, perto da estação ; tam­
bém vende o negocio de sec-
cos e molhados annexo ao 
mesmo Restaurant. O com­
prador poderá adquirir tam­
bém o prédio ou alugahopor 
contrato. 

Ytú, 11 de Abril de 1908. 

ATTILIO DKLLANINA. 

Samiíias de Colonos 

Precizn-se de duas famí­
lias de colonos, prefere-se ita* 
lianos ou hespanhóes. 

E dá-se terras de boa qua­
lidade para os mesmos plan­
tarem 
Para tratar na rua do Com-

mercio n. 32 H. 

(Ç^o cheira 
A rua de Santa Cruz n. 

109 (antiga Çocheira Eucli-
des Liborio), aluga-se troly, 
carroça, animaes arreados a 
qualquer hora do dia ou da 

cDãsfa de experiências !—yse~me só a 

No Salto de Ytú, no largo da Matriz, um terreno 

murado de tijolloa, com 15 metros de trente por 22 

metros, pelo preço de 1:500$000 

Também vende-se uma casa no mesmo largo n °2 

com commodos sufffcientes para tamilia e para nego­

cio, com quintal regular, um poço todo calçado e mais n.olt(V C O m Presteza eurgen-
v « J n n* /.o nv Ic:^. bem como acceita am-

trezeateçaaruado Porto w. 61, 63 e 65 com com- m a e s p o r noite e p o r m e z > 

modos mais que sufficiente para Operários. ítudo por preços razoáveis. 
Vendendo tudo por preços razoável, q u e m preten-f Trata-se com o proprieta* 

der dirija-ae nesta cidade, á rua do C O M M E K O 0, rio 

(Canto do largo do C A R M O N° 1 7 2 — Y T U ' ©ctavio 6ioffi 

M A RIO €LÂRil 
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